
COMPRIMENTOS (m)

NÚMERO 

DO CABO

BAINHA

FORÇA DE PROTENSÃO NAS EXTREMIDADES DE TODOS OS CABOS = 1900kN

CABO

ORDEM DE PROTENSÃO DOS CABOS: C.5 - C.6   (VER NOTA 2)

CABOS  (kg) 672

BAINHAS  (m)

ANCORAGENS ATIVAS (UNIDADES)

57

4

5

6

1

SOMAS PARA 1 VIGA

30,49 196 336,028,69

1 30,49 196 336,028,69

60,9857,38 672,0

QUANT.

POR VIGA

ALONG. DO

CABO (mm)

MASSA DO

CABO (kg)

COMPRIMENTOS (m)

NÚMERO 

DO CABO

BAINHA

FORÇA DE PROTENSÃO NAS EXTREMIDADES DE TODOS OS CABOS = 1900kN

CABO

ORDEM DE PROTENSÃO DOS CABOS: C.5 - C.6   (VER NOTA 2)

CABOS  (kg) 670

BAINHAS  (m)

ANCORAGENS ATIVAS (UNIDADES) 4

5

6

1

SOMAS PARA 1 VIGA

195 335,0

1 195 335,0

670,0

QUANT.

POR VIGA

ALONG. DO

CABO (mm)

MASSA DO

CABO (kg)

COMPRIMENTOS (m)

NÚMERO 

DO CABO

BAINHA

FORÇA DE PROTENSÃO NAS EXTREMIDADES DE TODOS OS CABOS = 2850kN

CABO

ORDEM DE PROTENSÃO DOS CABOS: C.2 - C.1   (VER NOTA 2)

CABOS  (kg) 3992

BAINHAS  (m)

ANCORAGENS ATIVAS (UNIDADES)

238

4

1

2

1

SOMAS PARA 4 VIGAS

120,64 630 1994,2118,84

1 120,84 677 1997,5119,04

241,48237,88 3991,7

QUANT.

POR VIGA

ALONG. DO

CABO (mm)

MASSA DO

CABO (kg)

COMPRIMENTOS (m)

NÚMERO 

DO CABO

BAINHA

FORÇA DE PROTENSÃO NAS EXTREMIDADES DE TODOS OS CABOS = 2650kN

CABO

QUANTIDADES TOTAIS PARA 1 VIGA (VIGA V.01A - L.10 - M.01)

ORDEM DE PROTENSÃO DOS CABOS: C.3 - C.4   (VER NOTA 2)

CABOS  (kg) 933

BAINHAS  (m)

ANCORAGENS ATIVAS (UNIDADES)

57

4

3

4

1

SOMAS PARA 1 VIGA

30,23 193 466,428,43

1 30,23 193 466,428,43

60,4656,86 932,8

QUANT.

POR VIGA

ALONG. DO

CABO (mm)

MASSA DO

CABO (kg)

COMPRIMENTOS (m)

NÚMERO 

DO CABO

BAINHA

FORÇA DE PROTENSÃO NAS EXTREMIDADES DE TODOS OS CABOS = 2650kN

CABO

ORDEM DE PROTENSÃO DOS CABOS: C.3 - C.4   (VER NOTA 2)

CABOS  (kg) 932

BAINHAS  (m)

ANCORAGENS ATIVAS (UNIDADES)

57

4

3

4

1

SOMAS PARA 1 VIGA

30,20 193 465,928,40

1 30,20 193 465,928,40

60,4056,80 931,8

QUANT.

POR VIGA

ALONG. DO

CABO (mm)

MASSA DO

CABO (kg)

LOTE 10 - M.01 - VIA 1

QUANTIDADES TOTAIS PARA 4 VIGAS (VIGA V.01A - L.10 a V.04A - L.10 - M.01) QUANTIDADES TOTAIS PARA 1 VIGA (VIGA V.02A - L.10 - M.01) QUANTIDADES TOTAIS PARA 1 VIGA (VIGA V.03A - L.10 - M.01) QUANTIDADES TOTAIS PARA 1 VIGA (VIGA V.04A - L.10 - M.01)

COMPRIMENTOS (m)

NÚMERO 

DO CABO

BAINHA CABO

ORDEM DE PROTENSÃO DOS CABOS: C.5 - C.6   (VER NOTA 2)

CABOS  (kg)

BAINHAS  (m)

ANCORAGENS ATIVAS (UNIDADES)

57

4

5

6

1

SOMAS PARA 1 VIGA

30,4028,60

1

30,4028,60

60,8057,20

QUANT.

POR VIGA

ALONG. DO

CABO (mm)

MASSA DO

CABO (kg)

COMPRIMENTOS (m)

NÚMERO 

DO CABO

BAINHA CABO

ORDEM DE PROTENSÃO DOS CABOS: C.5 - C.6   (VER NOTA 2)

CABOS  (kg)

BAINHAS  (m)

ANCORAGENS ATIVAS (UNIDADES)

57

4

5

6

1

SOMAS PARA 1 VIGA

30,3428,54

1 30,3428,54

60,6857,08

QUANT.

POR VIGA

ALONG. DO

CABO (mm)

MASSA DO

CABO (kg)

COMPRIMENTOS (m)

NÚMERO 

DO CABO

BAINHA CABO

ORDEM DE PROTENSÃO DOS CABOS: C.2 - C.1   (VER NOTA 2)

CABOS  (kg) 3964

BAINHAS  (m)

ANCORAGENS ATIVAS (UNIDADES)

236

4

1

2

1

SOMAS PARA 4 VIGAS

119,79 625 1980,1117,99

1 119,99 672 1983,4118,19

239,78236,18 3963,5

QUANT.

POR VIGA

ALONG. DO

CABO (mm)

MASSA DO

CABO (kg)

COMPRIMENTOS (m)

NÚMERO 

DO CABO

BAINHA CABO

QUANTIDADES TOTAIS PARA 1 VIGA (VIGA V.01B - L.10 - M.01)

ORDEM DE PROTENSÃO DOS CABOS: C.3 - C.4   (VER NOTA 2)

CABOS  (kg) 922

BAINHAS  (m)

ANCORAGENS ATIVAS (UNIDADES)

56

4

3

4

1

SOMAS PARA 1 VIGA

29,89 191 461,128,09

1 29,89 191 461,128,09

59,7856,18 922,2

QUANT.

POR VIGA

ALONG. DO

CABO (mm)

MASSA DO

CABO (kg)

COMPRIMENTOS (m)

NÚMERO 

DO CABO

BAINHA CABO

ORDEM DE PROTENSÃO DOS CABOS: C.3 - C.4   (VER NOTA 2)

CABOS  (kg)

BAINHAS  (m)

ANCORAGENS ATIVAS (UNIDADES)

56

4

3

4

1

SOMAS PARA 1 VIGA

30,0428,24

1 30,0428,24

60,0856,48

QUANT.

POR VIGA

ALONG. DO

CABO (mm)

MASSA DO

CABO (kg)

LOTE 10 - M.01 - VIA 2

QUANTIDADES TOTAIS PARA 4 VIGAS (VIGA V.01B - L.10 a V.04B - L.10 - M.01) QUANTIDADES TOTAIS PARA 1 VIGA (VIGA V.02B - L.10 - M.01) QUANTIDADES TOTAIS PARA 1 VIGA (VIGA V.03B - L.10 - M.01) QUANTIDADES TOTAIS PARA 1 VIGA (VIGA V.04B - L.10 - M.01)

TODOS OS CABOS SÃO CONSTITUÍDOS POR 15 (QUINZE) CORDOALHAS DE Ø15,2mm TODOS OS CABOS SÃO CONSTITUÍDOS POR 10 (DEZ) CORDOALHAS DE Ø15,2mm TODOS OS CABOS SÃO CONSTITUÍDOS POR 10 (DEZ) CORDOALHAS DE Ø15,2mm

FORÇA DE PROTENSÃO NAS EXTREMIDADES DE TODOS OS CABOS = 1900kN FORÇA DE PROTENSÃO NAS EXTREMIDADES DE TODOS OS CABOS = 1900kNFORÇA DE PROTENSÃO NAS EXTREMIDADES DE TODOS OS CABOS = 2850kN FORÇA DE PROTENSÃO NAS EXTREMIDADES DE TODOS OS CABOS = 2650kN FORÇA DE PROTENSÃO NAS EXTREMIDADES DE TODOS OS CABOS = 2650kN

TODOS OS CABOS SÃO CONSTITUÍDOS POR 15 (QUINZE) CORDOALHAS DE Ø15,2mm TODOS OS CABOS SÃO CONSTITUÍDOS POR 10 (DEZ) CORDOALHAS DE Ø15,2mm TODOS OS CABOS SÃO CONSTITUÍDOS POR 10 (DEZ) CORDOALHAS DE Ø15,2mm

666

194 332,8

194 332,8

665,6

669

195 334,3

195 334,3

668,6

927

192 463,4

192 463,4

926,8

30,2028,40

30,2028,40

60,4056,80

57

C.1

C.2

C.4
C.3

C.1

C.2

C.4
C.3

VIGA V.01A - L.10 VIGA V.02A - L.10 VIGA V.03A - L.10 VIGA V.04A - L.10

11880.5

AP.2

L.10

AP.1

L.10

AP.3

L.10

AP.4

L.10

AP.5

L.10

3017.1 - EIXO DA VIA 1 3016.8 - EIXO DA VIA 1 3006.8 - EIXO DA VIA 1 3009.7 - EIXO DA VIA 1

C.5 C.6 C.5C.6 C.5 C.6 C.5C.6

S/ ESCALA

TRAÇADO LONGITUDINAL DOS CABOS - L.10 - M.01

C.4C.3 C.3 C.4

C.1

C.2

C.4
C.3

C.1

C.2

C.4
C.3

VIGA V.01B - L.10 VIGA V.02B - L.10 VIGA V.03B - L.10 VIGA V.04B - L.10

AP.2

L.10

AP.1

L.10

AP.3

L.10

AP.4

L.10

AP.5

L.10

2983.5 - EIXO DA VIA 2 2988.4 - EIXO DA VIA 2 3000.1 - EIXO DA VIA 2 2993.3 - EIXO DA VIA 2

C.5 C.6 C.5C.6 C.5 C.6 C.5C.6C.4C.3 C.3 C.4

11795.5
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TABELA RESUMO DE PROTENSÃO

NOTAS:

MATERIAIS

CONCRETO COM RESISTÊNCIA NÃO MENOR DO QUE fck = 45 MPa

1 -

AÇO PARA OS CABOS: CORDOALHAS COM Ø15,2 mm DE CP-190 RB

BAINHAS SEMI-RÍGIDAS GALVANIZADAS, COM Ø INTERNO: 90 mm (PARA 15 CORDOALHAS)

                                                                                                        85 mm (PARA 14 CORDOALHAS)

PROTENSÃO

A PROTENSÃO DOS CABOS C.3, C.4, C.5 E C.6 DAS VIGAS-GUIA PRÉ-MOLDADAS SERÃO

EFETUADAS NO PÁTIO DE PRÉ-MOLDADOS, NA ORDEM INDICADAS NOS QUADROS

RESUMO, PELAS DUAS EXTREMIDADES, ESTANDO O CONCRETO COM RESISTÊNCIA

DE NO MÍNIMO fckj ≥ 25MPa.

A PROTENSÃO DOS CABOS DE CONTINUIDADE C.1 E C.2 DEVEM SER EXECUTADAS EM CAMPO,

APÓS O LANÇAMENTO DAS VIGAS-GUIA, PELAS DUAS EXTREMIDADES, NA ORDEM INDICADA

NOS QUADROS RESUMO, ESTANDO O CONCRETO DA CONCRETAGEM COMPLEMENTAR COM

RESISTÊNCIA DE NO MÍNIMO fckj ≥ 25MPa.

MEDIDAS

AS MEDIDAS NESTE DESENHO ESTÃO EM CENTÍMETROS, SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO.

AS COTAS MOSTRANDO A ELEVAÇÃO LONGITUDINAL DOS CABOS, CORRESPONDEM À

DISTÂNCIA DA FACE SUPERIOR DA VIGA ATÉ O CENTRO DO CABO.

ALONGAMENTOS DOS CABOS

OS ALONGAMENTOS DOS CABOS FORAM ESTIMADOS ENTRE SEÇÕES DE ANCORAGENS EM

FUNÇÃO DA FORÇA DE PROTENSÃO, DAS PERDAS IMEDIATAS E ADMITINDO-SE PARA AS

CORDOALHAS MÓDULO DE ELASTICIDADE Es = 195.000 MPa. OS ALONGAMENTOS REAIS NÃO

DEVERÃO DIFERIR EM MAIS DE 10% POR CABO E 5% NA MÉDIA DOS CABOS. CASO ISTO

ACONTEÇA, A PROJETISTA DEVERÁ SER ACIONADA, PARA DETERMINAR AS PROVIDÊNCIAS

CABÍVEIS.

PARÂMETROS ADMITIDOS EM PROJETO

- Ep = 195000 MPa;

- Ap = 21,0 cm²  (PARA 15 Ø15,2 mm).

- Ap = 19,6 cm²  (PARA 14 Ø15,2 mm).

COEFICIENTE DE ATRITO:

- m = 0.20 (CURVA);

- k = 0.002 (RETA);

- ACOMODAÇÃO DAS ANCORAGENS DE 6 mm;

- NO CASO DE OCORREREM DIFERENÇAS COM O AÇO UTILIZADO NA OBRA,

OS ALONGAMENTOS TEÓRICOS CALCULADOS DEVERÃO SER CORRIGIDOS

PROPORCIONALMENTE PELO PRODUTO Ep x Ap.

2 -

3 -

4 -

5 -

S/ ESC

PLANTA CHAVE

ESPRAIADA

ÁGUA

ESTAÇÃO

VILA

ESTAÇÃO

CORDEIRO

M
.5

M
.4

M.3

M
.2

M
.1

                                                                                                        75 mm (PARA 10 CORDOALHAS)

- Ap = 14,0 cm²  (PARA 10 Ø15,2 mm).


